
Dona Lúcia Lima

Coco de Praia da Taiba



Considerando que as pessoas dotadas de saberes culturais, cujas
ações de produção, salvaguarda e transmissão de suas técnicas

constituem um importante referencial para a construção e
manutenção da cultura de um lugar, é facilmente constatado que
o trabalho de Lúcia Lima no distrito da Taíba, situado no litoral
de São Gonçalo do Amarante (CE), merece ser reconhecido,

protegido e valorizado como parte integrante da memória coletiva
do município.



Maria Lúcia Martins de Lima, mais

conhecida como Dona Lúcia, nasceu em

São Gonçalo do Amarante, Estado do

Ceará, em 17 de julho de 1957. Aos 13

anos já participava de atividades artísticas e

culturais na comunidade como forma de

ocupação, aquisição de conhecimento e

divertimento. Buscava se envolver em

todas as manifestações possíveis, sobretudo

as ditas de cultura popular. Foi brincante

de Maneiro Pau, Drama, Coco e fez parte

de um circo, no qual saiu em turnê pelas

localidades vizinhas e aprendeu diversas

técnicas de atuação, ilusionismo, palhaçaria

e trabalho em equipe.

Sobre



Participação na tradicional procissão de São Pedro, na Taíba, no

dia 29 de junho de 1997. Dona Lúcia (de branco, a esquerda)

sempre manteve a vontade de passar aos mais jovens os valores

culturais e tradicionais de seu lugar.



Apresentação de dramatização com crianças coordenada

por Dona Lucia em comemoração natalina, no centro

comunitário da Taíba 



Entrou para o grupo de Coco de

Praia do Pecém, distrito próximo

de sua residência, onde aprendeu

os conceitos básicos da dança. O

grupo, liderado por Seu

Mirandinha, foi o primeiro da

região, o qual era constituído

majoritariamente por homens,

tendo apenas uma mulher que

exercia a figura de rainha, que

logo foi representada por Dona

Lúcia, a substituir a rainha que

precisou se ausentar por questões

pessoais. Com essa oportunidade,

ela aprendeu a dançar, tocar,

cantar, e viajou pelas redondezas

junto ao grupo para apresentações

artísticas.

Encontro entre o Coco do Pecém e o

Coco da Taíba na residência de Dona

Lucia, em março de 2018. Ao lado,

Mestre Assis, um dos precursores do coco

no município de São Gonçalo do

Amarante-CE.



Já adulta, Dona Lúcia deu início a um grupo

de Coco na praia da Taíba, onde reside até

hoje. Sendo considerada Mestra pela população

local, transmite seus conhecimentos para

crianças, jovens e adultos. Os brincantes, muitas

vezes, são pessoas com certo grau de

parentesco, o que configura o grupo como

familiar, em que participam duas ou três

pessoas de uma mesma casa.




O grupo de dança Coco da Taíba é também

chamado de Coco da Pequena Aldeia, por ser

situado numa região outrora habitada por

indígenas. Atuando há pouco mais de quatro

anos e buscando a manutenção da cultura,

dispõe de encontros semanais em que os

participantes aprendem sobre o coco, ensaiam

para eventuais apresentações, fazem rodas de

conversa para debater temas diversos, exibem

filmes, leem livros e atuam como uma liderança

comunitária para assuntos de interesse local. O

grupo conta com cerca de 20 integrantes,

dentre dançantes e músicos.

Comemoração do dia das crianças com os integrantes

do Coco de Praia da Taiba no Zoológico Municipal

Sargento Prata, em Fortaleza, em 2019.



Visita de Paulo Leitão (representante do Sesc) para  convidar o

grupo para apresentação no evento Povos do mar, realizado no

Sesc Iparana em 2019.



Intercâmbio cultural entre os Cocos da Taiba, Pecem e

Majorlandia, em 2019.



Gravação de documentário para o Povos do Mar,

realizada pelo Sesc Iparana, em 2020.



Apresentação em live de comemoração dos 20 anos do

Festival do Escargot e Frutos do Mar, em 2021.



Apresentação no evento dos 153 anos de São Gonçalo do

Amarante-CE, em 2022.



Gravação de vídeo como contrapartida para o Edital da  Lei Aldir

Blanc, em 2021, ao qual o grupo foi contemplado.



Apresentação de Drama e Dança do Coco no evento

Cultura Zen, na Colônia dos Pescadores, em 2021.






Participação no Festival Samburá de Cinema e Cultura do

Mar, no Pecem, em 2022. Ao lado de Dona Lúcia estão

os Mestres do Coco Anacés e Pecem.



Encontro dos integrantes do grupo de Dança do Coco da

Taíba no cotidiano.






Oficinas de saberes sobre plantas fitoterápicos, ministradas por Dona Lucia.



Canal no youtube

Dona Lúcia conta sua história com a

dança do coco e conversa com os

mestres Mirandinha e Assis, com quem

aprendeu os conceitos básicos da

manifestação:




 https://youtu.be/cvsQn53ckrg







Vídeo produzido para contrapartida do

edital da Lei Aldir Blanc no qual o grupo

foi contemplado:




 https://youtu.be/BrX3lX92siA
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As músicas cantadas

nas apresentações

são em sua maioria

composições

autorais, produzidas

por Dona Lúcia e

sua filha, Ingrid

Lima. Tais letras

versam sobre a

realidade da região,

os lugares, as

personalidades e os

costumes de seu

povo, mantendo

viva a identidade

histórica, memorial e

cultural da Taíba.





Gravação de músicas autorais do Coco da Taíba para o

evento Povos do Mar, realizado pelo Sesc Iparana, em

2021.



Dessa forma, é notória a importância do trabalho realizado por
Dona Lúcia para a comunidade como ação de continuidade de

uma manifestação cultural, a qual já foi repassada 
 para ela por outro mestre, e como uma ação educativa que

atua orientando as crianças e famílias sobre diversos temas que
perpassam a cultura e a vivência em sociedade.


